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“O medo corta mais fundo que as espadas. O homem que tem 




COSTA, T.G. Desempenho e características de carcaça de novilhos submetidos a diferentes 
manejos durante a fase de cria. 2019. 48f. Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 
2019. 
Com o intuito de melhorar os índices produtivos do rebanho pantaneiro, manejos como o 
desmame precoce, e/ou a suplementação dos bezerros em creep feeding, podem ser 
alternativas para o sistema de cria. Porém poucas são as informações acerca do desempenho 
desses animais durante as fases subsequentes de recria e terminação. Logo, o presente estudo 
teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes manejos na fase de cria sobre o desempenho, 
caraterísticas de carcaça e eficiência econômica de novilhos recriados a pasto e terminados em 
confinamento. Foram utilizados 45 bovinos machos cruzados, oriundos de três manejos 
durante a fase de cria, desmame precoce (DPrec), creep feeding (Creep), e desmame 
convencional (DConv). Os manejos de cria caracterizaram os tratamentos avaliados, sendo os 
animais distribuídos aleatoriamente em cada tipo de manejo. Ao fim da fase de cria os 
bezerros foram transportados a Fazenda São Miguel da Catequese (Nova Andradina – MS), 
onde foi realizada a recria em pastagem, e posteriormente terminados em confinamento. 
Observou-se que os bezerros do Creep ao final da cria apresentaram peso maior (P<0,05) que 
os do tratamento do DPrec, com média de 227,94 e 193,53 kg, respectivamente, e os do 
DConv peso intermediário de 213,23 kg. Não houve diferença (P>0,05) de peso entre os 
tratamentos, na fase de recria durante o pastejo em capim Piatã e em capim Marandu, assim 
como a fase de terminação em confinamento. Ao se avaliar o desempenho durante o período 
de pastejo do capim Piatã, os animais DConv apresentaram GMD maior quando comparado 
aos animais Creep e DPrec (1,018, 0,829 e 0,934 kg/dia, respectivamente). Não houve 
diferença (P>0,05) no GMD entre os tratamentos durante o período de pastejo do capim 
Marandu, porém ao final da recria os animais dos tratamentos DConv e DPrec apresentaram 
GMD superior ao Creep. Durante o período de terminação em confinamento, não houve 
diferença (P>0,05) no GMD entre os tratamentos com média de 1,648 kg/dia. Não houve 
efeito dos tratamentos (P>0,05) quanto as características de carcaça avaliadas. O retorno sobre 
o investimento (ROI), foi de R$ -0,77, e R$ -1,71 para os tratamentos DConv e Creep, 
respectivamente. O uso desmame precoce ou creep feeding como estratégia de manejo 
durante a fase de cria, não afeta o desempenho e características de carcaça de novilhos 
cruzados recriados a pasto e terminados em confinamento. O desmame precoce de bezerros 
cruzados propicia maior retorno econômico na produção de novilhos precoce. 





COSTA, T.G. Performance and carcass traits of early steer submitted to different management 
during the preweaning phase. 2019. 48f. Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 
2019. 
In order to increase the production rates of the Pantanal herd, management systems such as 
early weaning and/or creep feeding may be alternatives to the cow-calf system. However, 
there is little information regarding performance of these animals during the growing and 
fattening phases. Thus, this study aimed to evaluate the effects of different management 
systems during cow-calf system on performance, carcass traits and economical efficiency of 
grazing steers and fattening in feedlot. Forty-five crossbred calves from three management 
systems, early weaning (DPrec), creep feeding (Creep) and conventional weaning (DConv) 
were used. Cow-calf management systems characterized the treatments assessed, and animals 
were randomly allocated to the systems. The growth phase was in grassland system at the São 
Miguel da Catequese farm and fattening phase was in feedlot system. The calves from Creep 
presented higher weight (p<0.05) when compared to DPrec and DConv treatments (227.94, 
193.53 and 213.23 kg). However, there was no difference (p>0.05) in weigh during the 
growth phase, when animals were grazing Piatã and Marandu pastures, as well as for the 
fattening phase in feedlot. During the growth phase in Piatã pasture the animals from DConv 
treatment presented higher ADG (p<0.05) when compared to Creep and DPrec. (1.018, 0.829, 
and 0.934 kg/day). When evaluating ADG in Marandu pasture, there was no difference 
(P>0.05) between treatments, but animals from DConv and DPrec treatments presented higher 
(P<0.05) ADG when compared to creep feeding system for the growth phase. During the 
fattening phase, no effect was observed between treatments (p>0.05) when the ADG and 
carcass traits were evaluated. The financial performance (ROI) for DConv and Creep 
treatments, were evaluated (R$ -0.77 and R$ -1.71, respectively). Use early weaning or creep 
feeding as a management strategy during the cow-calf system does not affect the performance 
and carcass traits of pasture growth and feedlot fattening crossbred steers. Early weaning of 
crossbred calves provides greater economic return on yearling steers production. 
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 No ano de 2017 o Produto Interno Bruto – PIB brasileiro, registrou crescimento na 
ordem de 1%, atingindo R$ 6,56 trilhões, devido ao superávit do agronegócio (crescimento de 
17%) – responsável por 22% do PIB total (ABIEC, 2018). Dentro deste cenário a pecuária de 
corte movimentou R$ 523,25 bilhões, tendo o estado de Mato Grosso do Sul (MS) liderado a 
segunda posição no ranking de abate de bovinos, responsável por 11,5% do abate nacional 
(IBGE, 2017; ABIEC, 2018). 
O Pantanal sul-mato-grossense é responsável por aproximadamente 26% do rebanho de 
MS (CRESPOLINI et al., 2017), sendo a pecuária de cria sua principal atividade econômica, a 
qual é caracterizada por um sistema extensivo em pastagens nativas e/ou cultivadas, explorada 
de forma sustentável, a mais de 250 anos (BORGES, 2001; ABREU et al., 2010). Porém, 
limitações no valor nutritivo e na produção de biomassa destas forrageiras, em virtude de 
inundações periódicas e solo de baixa fertilidade, afetam o desempenho e fertilidade do 
rebanho (OLIVEIRA et al., 2019). 
Com o intuito de reduzir os efeitos negativos impostos pelo ambiente pantaneiro, e 
melhorar os índices produtivos do rebanho, tem sido avaliada a introdução de novas 
tecnologias ao sistema extensivo de cria no pantanal, uma vez que este é o berço da 
comercialização de bezerros (as) desmamados (as) para as demais regiões do estado (ABREU 
et al., 2010). Deste modo, o manejo do desmame precoce, o qual tem apresentado efeito 
positivo sobre a taxa de reconcepção das matrizes (SILVEIRA et al., 2016) ou a 
suplementação dos bezerros durante o aleitamento (creep feeding), a qual aumenta o aporte de 
nutrientes, possibilitando maior peso ao desmame (SAMPAIO et al., 2010), são exemplos que 
podem ser citados. 
Entretanto, são escassas as informações de estudos sobre o desempenho de bezerros 
submetidos à desmama precoce ou creep feeding no Pantanal durante as fases subsequentes de 
recria e terminação, no que se refere ao seu crescimento (desempenho animal) e às 




2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Bovinocultura de corte no Pantanal  
 
O bioma do Pantanal brasileiro é considerado como uma das maiores planícies 
inundáveis do mundo, possuindo aproximadamente 138.183 km2 (SILVA & ABDON, 1998), 
com 65% e 35% do seu território nos estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, 
respectivamente (MAURO, 2002; ABREU et al., 2008), apresentando em sua fauna grande 
variedades de espécies, tendo influência direta de outros biomas como Cerrado, Amazônia, 
Mata Atlântica (POTT & POTT, 2009). 
O clima da região é classificado como Aw, ou seja, quente e úmido no verão e ameno e 
seco no inverno, com temperatura média anual de 25ºC. A precipitação média anual no 
Pantanal encontra-se entre 1000 a 1400 mm, concentrada entre os meses de dezembro a 
março, e o solo pantaneiro em sua maioria é classificado como hidromórficos, com textura 
arenosa e de baixa fertilidade (MAURO, 2002; SANTOS et al., 2013).  
A principal atividade econômica da região é a pecuária de corte, com aproximadamente 
4 milhões de cabeças de gado (ABREU et al., 2008; TÖSTO et al., 2013; CRESPOLINI et al., 
2017), é explorada em vasta extensão territorial de modo a facilitar o manejo do rebanho 
durante as frequentes inundações decorrentes do excesso de chuva e por transbordamentos 
dos rios (ROSSETTO et al., 2012). É válido ressaltar que a mesorregião do Pantanal do Mato 
Grosso do Sul é caracterizada como o ecossistema mais conservado do Brasil, com cerca de 
83,1% de sua cobertura vegetal nativa segundo o Ministério do Meio Ambiente (2009), este 
senário pode ser atribuído a pecuária sustentável da região. 
Dentro desta pecuária extensiva, a fase de cria prevalece entre os pecuaristas, tendo 
como produto disponíveis para comercialização: bezerros(as) desmamados(as), novilhas de 
recria, garrotes, touros e vacas de descarte (ABREU & ROSA, 2007). Quanto aos dados de 
desempenho zootécnico a pecuária pantaneira situa-se abaixo da média nacional, com baixos 
índices de natalidade e desmame, em torno de 58% e 42%, respectivamente (MORAES et al., 
2011; ALVES et al., 2015). Estes resultados podem ser em parte, atribuídos às irregularidades 
na quantidade e qualidade da pastagem ofertada pelos campos de pastagens nativas, o que 
leva a necessidade de adoção de tecnologias que visem melhorar o desempenho e a eficiência 
da atividade de cria (ABREU et al., 2006).  
Alternativas de manejo como por exemplo, estratégias de suplementação de matrizes no 
pré-parto, desmame precoce de bezerros e/ou suplementação durante o aleitamento, têm sido 
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avaliados com objetivo de alavancar os índices reprodutivos e a produtividade da 
bovinocultura de corte na região (SANTOS et al., 2009). 
 
2.2 Importância da fase de cria e nutrição das matrizes no Pantanal 
 
A fase de cria é a de menor rentabilidade dentro do sistema de produção (EUCLIDES 
FILHO, 2000), todavia esta é a base do setor, e pode ser responsável por grande impacto 
econômico na cadeia produtiva da bovinocultura de corte (CRESPOLINI et al., 2017), o que 
justifica a busca por técnicas de manejo que permitam melhorar a produtividade desta fase. 
Os rebanhos de cria do Pantanal sul mato-grossense são responsáveis pela produção 
estimada de 797,19 mil bezerros desmamados anualmente (OLIVEIRA et al., 2016). 
Entretanto o Pantanal sofre influência da estacionalidade de produção das pastagens, em 
função das inundações ou da estação de seca, o que pode levar a redução na quantidade e a 
qualidade do alimento fornecido e consumido (OLIVEIRA et al., 2014). 
Em situações de restrição alimentar, a categoria animal que mais sofre são as vacas de 
cria, uma vez que necessitam atender a sua demanda energética e de sua prole. Assim, como 
não ocorre a ingestão adequada de alimento, a conversão e estocagem na forma de reserva 
corporal são limitadas, interferindo na sua reconcepção da próxima estação reprodutiva 
(ADEWUYI et al., 2005; MITSUO et al., 2009). 
Diversos estudos ressaltam (SPITZER et al., 1995; CICCIOLI et al., 2003; MITSUO, et 
al., 2009) a relação entre uma boa condição corporal no pré e pós-parto com o desempenho 
reprodutivo. Entretanto ao início do período de lactação a manutenção de peso dessas 
matrizes é limitada, devido ao seguinte cenário: o requerimento nutricional no início do pós-
parto aumenta excessivamente, associada ao aumento da demanda energética para a produção 
de leite, em contra partida, decorrente do estado fisiológico da vacas ocorre baixa ingestão de 
matéria seca (MS), acarretando em balanço energético negativo (BEN) e perda de peso 
(VARGAS JUNIOR et al., 2013). Como consequência ocorre a mobilização das reservas 
corporais direcionando esta energia para a glândula mamaria suprindo a demanda requerida 
para a produção de leite, ou seja, somente a energia consumida não supre a demanda de 
energia de produção (LOBATO et al., 2000; SOUZA et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2014) 
Perda de peso, associada a baixa condição corporal ao início da lactação e aos estímulos 
da mamada do bezerro, fazem com que ocorra um “bloqueio” do eixo hipotalâmico-
hipofisário-gonadal, e consequente anestro transitório, com efeitos negativos para a eficiência 
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reprodutiva, com aumento no intervalo entre partos (IEP) e menor produção de 
bezerros/vacas/ano (SANTOS et al., 2003; PINHEIRO et al., 2013; MOURA et al., 2014). 
Outro fator que pode afetar o desempenho das matrizes é o manejo de desmame 
adotado, qual consiste na separação definitiva dos bezerros de suas mães após os 150 dias de 
idade, e tem por objetivo possibilitar a recuperação das matrizes sem que haja prejuízo ao 
desenvolvimento dos bezerros (VALLE, et al., 1998). O que se observa normalmente em 
rebanhos no Pantanal é o uso do desmame convencional a idades superior a 240 dias, qual tem 
grande efeito sobre os índices reprodutivos das mesmas. 
Moura et al. (2014) ao avaliarem o desempenho ponderal e reprodutivo de vacas 
submetidas ao desmame convencional (DConv) aos 160 dias de idade, em época de 
entressafra das pastagens cultivadas (fim de inverno e início de primavera), observaram taxa 
de prenhez de 90%, tal resultado foi atribuído a boa condição nutricional que permitiu uma 
manutenção da condição corporal das vacas no período pós-parto. Esses resultados 
demonstram que em condições de pastejo, o atendimento nutricional deve estar adequado para 
obtenção de bons índices reprodutivos.  
Em contra partida, na ocorrência de restrição na quantidade ou qualidade do alimento 
fornecido no pós-parto, observa-se baixo peso e condição corporal das vacas submetidas ao 
desmame convencional, a qual resultam em taxa de prenhez abaixo de 60% (FAGUNDES et 
al., 2003; VAZ et al., 2010; PELLEGRINI et al., 2011). Tal cenário reduz a oferta de bezerros 
desmamados, além disso, os mesmos podem ser afetados uma vez que há baixa produção de 
leite e oferta de forragem, o que limita o aporte de nutrientes necessários para o seu 
crescimento (VALLE et al., 1998; ABREU et al.,2015). 
 
2.3 Alternativas de manejo na fase de cria 
 
Após o nascimento, do ponto de vista anatômico, os bezerros podem ser classificados 
como pré-ruminantes, com pré-estomagos pouco desenvolvidos, não funcionais, e papilas 
rumino-reticulares e folhas omasais rudimentares. Entre 3 à 8 semanas de vida, a ingestão de 
alimentos sólidos (forragem e suplementos) e a colonização microbiana do rúmen e retículo, 
estimulam o desenvolvimento dos pré-estomagos, que passam a ter maior atividade 
fermentativa e importância fisiológica para os animais (GUTIERREZ, et al., 1990 Apud 
DANTAS, et al., 2010). Após as 8 semanas de vida os bezerros são considerados ruminantes 
funcionais plenos (DANTAS, et al., 2010; FURLAN et al., 2006), o que possibilita a 
aplicação de estratégias de manejos com intuito de aumentar a produtividade na fase de cria. 
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Um manejo alternativo que pode ser adotado é o desmame precoce dos bezerros, que 
consiste no desmame dos bezerros com idades entre 60 e 150 dias, e tem como principal 
objetivo melhorar os índices reprodutivos. (BELL et al., 1998; PECAI et al., 2011; 
OLIVEIRA et al., 2014). O desmame precoce facilita a recuperação das reservas corporais 
das matrizes, uma vez que, com a retirada antecipada dos bezerros, há a interrupção da 
produção de leite e a redução das exigências nutricionais, o que leva as vacas a um estado de 
balanço energético positivo (BEP) antecipado e de maior vigor, quando comparadas a vacas 
submetidas ao desmame tradicional (Figura 1). 
O estado de BEP é caracterizado pela ingestão de energia metabolizável acima das 
exigidas para manutenção, gestação e lactação (vacas prenhes). Ao entrar em BEP a energia 
excedente é direcionada para o acúmulo de reservas orgânicas, o que melhora a condição 
corporal das vacas ao próximo parto, reduz o anestro pós-parto e aumenta possibilidade de 
concepção na estação de reprodução (LOBATO et al., 2000; MOURA et al., 2014). 
 
 
Figura 1 – Balanço energético de vaca de corte submetidas ao desmame convencional ou 
desmame precoce, adaptado de: Oliveira et al. (2014). 
 
A melhora reprodutiva com a utilização do desmame precoce é efetiva em situações que 
se tenha baixa reserva corporal das matrizes e/ou restrição alimentar, proporcionando taxa de 
prenhez superiores a 90% (RESTLE et al., 2001; VAZ et al., 2010; PELLEGRINI et al., 
2011; PECAI et al., 2011). Porém é crucial condições de manejo e alimentação adequadas 
para os bezerros no pós-desmame, para que o desempenho ponderal dos mesmos não seja 
afetado negativamente por este tipo de manejo (VAZ et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2019). 
15 
 
Oliveira at al. (2014) ao avaliarem bezerros submetidos à desmama precoce no Pantanal 
consumindo 1,0 kg/animal/dia de concentrado, não observaram comprometimento no 
desempenho destes animais quando comparados com seus contemporâneos submetidos ao 
desmame convencional. Tais autores, concluíram que a oferta de 1,0 kg/animal/dia, atendeu 
as exigências nutricionais para o desempenho na mesma relação do atendimento dado via 
amamentação maternal. 
Aumento na taxa de desenvolvimento dos bezerros pode ser outro fator a se considerar 
parar elevar a produtividade na fase de cria. Com esse intuito o uso do creep feeding, que 
consiste em um local com acesso exclusivo aos bezerros, contendo um cocho para 
fornecimento de um alimento com alto valor nutritivo, onde comumente se utilizam 
suplementos concentrados de alta palatabilidade e digestibilidade (LOPES, et al., 2013), é um 
manejo alternativo que pode ser utilizado. 
Do nascimento ao desmame, os bezerros apresentam alto potencial de crescimento, 
podendo apresentar aos 7 meses de idade de 25 a 35% do peso ao abate (GOTTSCHALL, 
2002). A alta capacidade de crescimento está atrelada a altas exigências nutricionais de 
proteína e energia, durante este esta fase o leite materno exerce papel de protagonismo nos 
primeiros meses de vida do bezerro, e em situações de normalidade, tem capacidade de suprir 
as necessidades nutricionais até os 90 dias de idade (FONSECA et al., 2012). Porém há uma 
acentuada queda na produção de leite com o avanço da lactação, que ocorre em torno de 4 
meses após o parto, a partir deste momento outra fonte alimentar como as forragens, passam a 
ter maior importância para o atendimento das exigências nutricionais dos bezerros (DANTAS 
et al., 2010). 
Todavia, em algumas situações vacas e bezerros são submetidos a ambientes com 
limitação na oferta de nutrientes, como exemplo podem ser citados os rebanhos de cria 
alocados no Pantanal sul-mato-grossense. Nessas condições observam-se vacas com produção 
insuficiente de leite, e baixa disponibilidade de alimentos sólidos de qualidade, o que leva a 
baixo peso dos bezerros ao desmame (QUADROS & LOBATO, 1997; VAZ et al., 2011). 
Atribui-se o uso do creep feeding na produção de bovinos de corte, como forma de 
suplementar e reduzir eventuais déficits nutricionais dos bezerros em amamentação, 
provocados pela queda na produção de leite, aumento das exigências e baixo valor nutricional 
das forragens, quando os alimentos sólidos paulatinamente passam a ter o papel principal na 
dieta dos bezerros (LARDY & MADDOCK, 2007; VENDRAMINI & MORIEL, 2018). 
Com o intuito de atender a demanda nutricional dos bezerros, principalmente após os 3 
meses de vida, a suplementação via creep feeding aparece como uma alternativa, uma vez 
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que, este aumenta a disponibilidade de nutrientes e resulta em maior peso ao desmame 
(Tabela 1), além de facilitar a adaptação destes animais ao cocho, reduz o estresse causado 
pelo manejo de desmame, e apresentar alguns indícios de melhora reprodutiva das matrizes 
como efeito indireto (NOGUEIRA et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2007; VENDRAMINI & 
MORIEL, 2018). 
 
Tabela 1 – Peso ao desmame de bezerros suplementados ou não em creep feeding durante a 
fase de aleitamento. 
Autores Grupo racial Pastagem 
Peso ao desmame (kg) 
P-value 
Creep Controle 
Martin et al. (1981) Angus 
Kentuchy bluegrass (Poa 
pratensis L.) 
180,0 176,0 <0,01 
Pacola et al. (1989) Nelore 
Colonião (Panicum 
maximum Jacq.) 
183,8 172,1 <0,05 
Brazle et al. (1992) Angus x Hereford Pasto Nativo 225,2 212,4 <0,01 
Faulkner et al. (1994) Angus x Hereford 
Festuca (Festuca 
arundinacea Shreb.) 
306,4 252,4 <0,05 
Sampaio et al. (2010) Canchim 
Braquiarão (Brachiaria 
brizantha cv. Marandu) 
193,0 175,0 <0,05 
Nogueira et al. (2006) Nelore - 170,3 155,4 <0,01 
 
Os resultados produtivos quanto ao uso do creep feeding são consistentes com relação a 
melhoria no desempenho dos bezerros, em comparação a sistemas sem o uso desse manejo 
(LARDY &MADDOCK, 2007; VENDRAMINI &MORIEL, 2018), a qual é atribuído ao 
maior aporte nutricional, maior produção de ácidos graxos voláteis pela fermentação ruminal, 
aceleração no desenvolvimento das câmaras fermentativas e microbiota do rúmen (CREMIN 
et al., 1991; OLIVEIRA et al., 2007). No entanto, dividas permanecem acerca da eficiência 
nutricional, viabilidade econômica e quais são as situações mais adequadas para uso desse 
manejo. 
 
2.4 Recria e terminação de bovinos para produção de novilho precoce 
 
Com o intuito de aumentar a produtividade, reduzir o ciclo de produção, e melhorar a 
eficiência do sistema de produção, os produtores de bovino de corte têm buscado por 
alternativas como combinações entre estratégias de alimentação, melhoramento genético 
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animal, manejo do rebanho e das forrageiras, que resultem na produção de animais jovens, 
qual são denominados como precoce (SAMPAIO et al., 2010; DANTAS et al., 2010). 
A expressão “novilho precoce” é referente à obtenção de animais mais jovens, com até 
quatro dentes incisivos e idade de 24 a 36 meses, de acordo com a raça (Nelore e cruzados), 
prontos para abate, o qual permite ao pecuarista obter melhor remuneração pelo produto 
produzido, por intermédio de bonificações financeiras associadas a programas (públicos ou 
privados) que valorizam a qualidade da carcaça e da carne (BRASIL, 2016; GOMES et al., 
2018). Todavia, para obtenção deste tipo de animal em sistema pastoril de criação, 
característico do Centro-Oeste brasileiro, torna-se necessário usar manejos e estratégias 
nutricionais adequadas que supram eventuais deficiências nutricionais provenientes da 
principal fonte de alimento, que é o pasto (VALLE et al., 2000; FERNANDES et al.,2015). 
As principais forrageiras tropicais utilizadas para a formação/recuperação/renovação de 
pastagens cultivadas no Brasil são as espécies do gênero Brachiaria sp, com características 
agronômicas de boa adaptabilidade às condições edafoclimáticas tropicais, a solos ácidos e 
com baixa fertilidade, como na região do Cerrado, de forma a viabilizar a pecuária nesta 
região (CORRÊA, 2002; SILVA FILHO et al., 2014). Outras espécies comumente utilizadas 
são as do gênero Panicum sp, tendo como características alta produção de massa, elevado 
valor nutritivo e adaptabilidade ao clima tropical, porém de maior exigência quanto à 
fertilidade do solo (MÜLLER et al., 2002; CASTRO et al., 2016). 
Como já abordado anteriormente, a sazonalidade da região afeta estas plantas 
forrageiras quantitativamente e qualitativamente, principalmente no período seco, resultando 
em reduzido desempenho animal e baixa produtividade. Deste modo, a suplementação à pasto 
torna-se uma alternativa, pois resulta na complementariedade dos déficits nutricionais 
observados nas plantas forrageiras, não afetando o desempenho dos animais (DETMANN et 
al., 2001; CARVALHO et al., 2005; GARCIA et al., 2014).  
Em um sistema de produção que tem por objetivo obter como produto final novilho 
precoce, deve-se adotar um esquema de manejo nutricional que considere as diferentes fases 
(cria, recria e terminação) de forma estratégica, visando atender as exigências nutricionais de 
cada categoria, o que pode ser obtido via suplementação. Deve-se salientar que a 
suplementação adotada irá variar em função da qualidade do pasto e da exigência animal. Para 
isto tem-se sugerido maiores níveis de suplementação durante a época seca e níveis menores 
durante a época das águas (OLIVEIRA et al., 2007; GARCIA et al., 2014; COSTA et al., 




Figura 2 – Curva de desenvolvimento do Novilho Precoce, adaptado de Encarnação & 
Silva (1997). 
 
Outra estratégia de manejo que pode ser utilizada é a de integração lavoura e pecuária 
(ILP), após a colheita de culturas anuais de verão (soja, milho ou sorgo) tem-se o plantio de 
forrageiras tropicais com o objetivo de cobrir o solo e fornecer palhada para o próximo plantio 
(CECCON et al., 2013). Entretanto esta forragem produzida denominada como “pasto 
safrinha”, apresenta elevado valor nutricional e disponibilidade de MS, quando comparado às 
pastagens convencionais (GLÉRIA et al., 2017). Assim a sua utilização como fonte de 
alimento, permite reduzir a utilização de fontes de suplementação, propiciando menor custo 
de produção, ou a associação de ambas pode potencializar o desempenho animal. 
Durante a fase inicial da recria que geralmente coincide com o período seco (Figura 1), 
ocorre uma acentuada redução da taxa de crescimento dos animais, decorrentes do estresse 
pós-desmame e do decréscimo na disponibilidade e qualidade do pasto. Assim, a utilização do 
“pasto safrinha”, associado ou não a suplementação, neste período, é uma alternativa, pois 
pode potencializar o ganho durante esta fase de criação, antecipando o período de terminação 




Costa et al. (2017) ao avaliarem o desempenho de bovinos cruzados recriados em 
sistema de ILP recebendo suplementação proteica de 0,08% do PC, evidenciou GMD 
superiores de 0,651 kg/dia no período seco do ano, atestando assim a melhora no desempenho 
animal provenientes da melhor disponibilidade de nutrientes via “pasto safrinha” e 
suplementação. 
 O período de terminação é extremamente importante, uma vez que nesta fase a arroba 
do boi apresenta maior custo de produção quando comparado à fase de recria destes animais. 
Este fator ocorre principalmente pelo tipo de deposição tecidual, sendo que neste período com 
o aumento do peso corporal os animais passam a aumentar a deposição de tecido adiposo, e 
consequentemente necessitam de uma maior quantidade de energia para a deposição de um 
quilo de peso corporal quando comparado com animais na fase de recria, em que se tem a 
utilização mais eficiente do alimento para a deposição de músculo (RESENDE et al., 2014). 
Neste contexto, quando a terminação sucede em sistema de pastejo, convencional ou 
“pasto safrinha”, o nutriente limitante para altos ganhos nesta fase é a energia. Como as 
gramíneas tropicais não conseguem atender tal exigência, o uso do suplemento proteico-
energético é fundamental para obtenção de ganhos expressivos, encurtando o ciclo de 
produção e aumentando a produtividade animal (CARVALHO et al., 2005; RESENDE et al., 
2014).  
Outra alternativa adotada para terminação de novilhos jovens é o confinamento, o qual 
possibilita ao produtor obter melhor preço de mercado pelo produto (carne) produzido, 
principalmente quando o abate se dá na entressafra (PACHECO et al., 2005). Além disso, 
tem-se menor pressão de pastejo com a redução da lotação animal/área, permitindo a 
recuperação da pastagem e flexibilizando a produção de modo a se obter maior giro de capital 
na propriedade rural. 
Em vista do exposto, realizou-se o presente estudo com o objetivo de avaliar o efeito de 
diferentes manejos na fase de cria sobre o desempenho, caraterísticas de carcaça e eficiência 
econômica de novilhos recriados a pasto e terminados em confinamento. Os resultados 
obtidos foram abordados em um artigo denominado: “Desempenho, características de carcaça 
e avaliação econômica de novilhos provenientes de diferentes estratégias de manejo na fase de 
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Desempenho, características de carcaça e avaliação econômica de novilhos provenientes 
de diferentes estratégias de manejo na fase de cria 
 
Resumo: O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes manejos na fase 
de cria sobre o desempenho, caraterísticas de carcaça e eficiência econômica de novilhos 
recriados a pasto e terminados em confinamento. Foram utilizados 45 bovinos machos 
cruzados, oriundos de três manejos durante a fase de cria, desmame precoce (DPrec), creep 
feeding (Creep), e desmame convencional (DConv). Os manejos de cria caracterizaram os 
tratamentos avaliados, sendo os animais distribuídos aleatoriamente em cada tipo de manejo. 
Ao fim da fase de cria os bezerros foram transportados a Fazenda São Miguel da Catequese 
(Nova Andradina – MS), onde foi realizada a recria em pastagem, e posteriormente 
terminados em confinamento. Observou-se que os bezerros do Creep ao final da cria 
apresentaram peso maior (P<0,05) que os do tratamento do DPrec, com média de 227,94 e 
193,53 kg, respectivamente, e os do DConv peso intermediário de 213,23 kg. Não houve 
diferença (P>0,05) de peso entre os tratamentos, na fase de recria durante o pastejo em capim 
Piatã e em capim Marandu, assim como a fase de terminação em confinamento. Ao se avaliar 
o desempenho durante o período de pastejo do capim Piatã, os animais DConv apresentaram 
GMD maior quando comparado aos animais Creep e DPrec (1,018, 0,829 e 0,934 kg/dia, 
respectivamente). Não houve diferença (P>0,05) no GMD entre os tratamentos durante o 
período de pastejo do capim Marandu, porém ao final da recria os animais dos tratamentos 
DConv e DPrec apresentaram GMD superior ao Creep. Durante o período de terminação em 
confinamento, não houve diferença (P>0,05) no GMD entre os tratamentos com média de 
1,648 kg/dia. Não houve efeito dos tratamentos (P>0,05) quanto as características de carcaça 
avaliadas. O retorno sobre o investimento (ROI), foi de R$ -0,77, e R$ -1,71 para os 
tratamentos DConv e Creep, respectivamente. O uso desmame precoce ou creep feeding como 
estratégia de manejo durante a fase de cria, não afeta o desempenho e características de 
carcaça de novilhos cruzados recriados a pasto e terminados em confinamento. O desmame 
precoce de bezerros cruzados propicia maior retorno econômico na produção de novilhos 
precoce. 
 





Abstract: This study aimed to evaluate the effects of different management systems during 
cow-calf system on performance, carcass traits and economical efficiency of grazing steers 
and fattening in feedlot. Forty-five crossbred calves from three management systems, early 
weaning (DPrec), creep feeding (Creep) and conventional weaning (DConv) were used. Cow-
calf management systems characterized the treatments assessed, and animals were randomly 
allocated to the systems. The growth phase was in grassland system at the São Miguel da 
Catequese farm and fattening phase was in feedlot system. The calves from Creep presented 
higher weight (p<0.05) when compared to DPrec and DConv treatments (227.94, 193.53 and 
213.23 kg). However, there was no difference (p>0.05) in weigh during the growth phase, 
when animals were grazing Piatã and Marandu pastures, as well as for the fattening phase in 
feedlot. During the growth phase in Piatã pasture the animals from DConv treatment 
presented higher ADG (p<0.05) when compared to Creep and DPrec. (1.018, 0.829, and 0.934 
kg/day). When evaluating ADG in Marandu pasture, there was no difference (P>0.05) 
between treatments, but animals from DConv and DPrec treatments presented higher (P<0.05) 
ADG when compared to creep feeding system for the growth phase. During the fattening 
phase, no effect was observed between treatments (p>0.05) when the ADG and carcass traits 
were evaluated. The financial performance (ROI) for DConv and Creep treatments, were 
evaluated (R$ -0.77 and R$ -1.71, respectively). Use early weaning or creep feeding as a 
management strategy during the cow-calf system does not affect the performance and carcass 
traits of pasture growth and feedlot fattening crossbred steers. Early weaning of crossbred 
calves provides greater economic return on yearling steers production. 
 




A principal atividade econômica do Pantanal é a bovinocultura de corte, explorada de 
forma sustentável há mais de dois séculos (ABREU et al., 2008), com foco na produção de 
bezerros em campos de pastagens nativas ou cultivadas e responsável por uma produção 
estimada de 797,19 mil bezerros desmamados anualmente (OLIVEIRA et al., 2016). 
Condições edafoclimáticas da região, como inundação periódica, solo de textura arenosa e 
baixa fertilidade natural (CARDOSO et al., 2009), limitam a oferta de forragens, o que leva à 
restrição alimentar dos bovinos em determinados períodos do ano, quando criados 
exclusivamente em pastagem e que não recebam adequada suplementação, causando perdas 
de peso e queda dos índices de fertilidade dos rebanhos (OLIVEIRA et al., 2014). 
O desmame precoce (DPrec) favorece o incremento das taxas reprodutivas do rebanho, 
uma vez que, o aporte de nutrientes passa a ser direcionado a reposição de reservas no 
organismo da vaca, o que melhora a condição corporal e favorece a redução do intervalo pós-
parto (ARTHINGTON et al., 2003; NEUMANN et al., 2005; ABREU et al., 2015). 
A suplementação de bezerros durante a fase de amamentação (creep feeding) pode ser 
outra alternativa. Resultados observados, no entanto, são menos consistentes, no que se refere 
à reconcepção das vacas, decorrente do efeito endógeno (supressor) proporcionado pela 
amamentação (BRITO & SAMPAIO, 2001; MONTEIRO et al., 2002; SOUZA, 2005), e mais 
efetivos no que tange ao desempenho dos bezerros (PACOLA et al., 1989; GOTTSCHALL, 
2002; OLIVEIRA et al., 2007; NOGUEIRA et al., 2015). 
Os estudos anteriormente citados destacam aumento dos índices de prenhez, 
manutenção ou aumento do peso a desmama, com a adoção do DPrec. ou creep feeding na 
fase de cria. É necessário, porém, o conhecimento quanto às fases seguintes do ciclo de 
produção (recria, terminação e qualidade da carcaça), a fim de que haja interação positiva e 
otimizada entre ambos os elos da cadeia produtiva, além de se avaliar a o retorno econômico 
obtido com a utilização destes manejos. 
Desta forma, com este trabalho, teve-se como objetivo avaliar se os diferentes manejos 
durante a fase de cria influenciam o desempenho, características das carcaças, e a eficiência 
econômica de novilhos cruzados recriados a pasto e terminados em confinamento.  
31 
 
Materiais e Métodos 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da Embrapa Gado de 
Corte (protocolo nº 002/2015). O experimento foi conduzido em três etapas, a primeira 
chamada de cria (outubro de 2016 à junho de 2017) realizada na Fazenda São Bento do 
Abobral, localizada na sub-região do Abobral (19°28´47´´s – 57°00´55´´w) em Corumbá, MS. 
Foram utilizadas 90 vacas multíparas, Nelore, paridas entre 01/08/2016 e 15/11/2016 de 
bezerros Nelores e cruzados (½ Nelore + ½ Angus), sendo 30 destas, submetidas a cada um 
dos manejos: 
- Desmame Precoce (DPrec.) – bezerros desmamados aos 113 ± 20 dias de idade e 
suplementados ad libitum pós-desmame até os 237 ± 20 dias de idade. 
- Creep feeding (Creep) – bezerros desmamados aos 231 ± 31 dias de idade, e 
suplementados ad libitum dos 73 ± 32 dias de idade até o desmame. 
- Desmame convencional (DConv.) – bezerros desmamados aos 241 ± 24 dias de idade, 
sem suplementação. 
Para avaliação de desempenho, foram utilizados 45 bezerros, machos, filhos destas 
matrizes, obtidos por meio de inseminação artificial em tempo fixo (IATF), com touro da raça 
Aberdeen Angus, sendo: 15 bezerros do tratamento DPrec, 17 bezerros do Creep, e 13 
bezerros do DConv. 
Durante a fase de cria os animais foram alojados em campos contendo uma mistura de 
pastagem cultivada de capim Humidícola (Brachiaria humidicola (Rendle) Schweick), além 
de forrageiras nativas de diversas espécies da região, o suplemento ofertado para os animais 
do DPrec e Creep, neste período, era composto com 18,5 % PB e 72,0 % de NDT. 
Posteriormente, a segunda fase (recria), foi conduzida na Fazenda São Miguel da Catequese, 
localizada no município de Nova Andradina, MS, entre junho de 2017 a agosto de 2018. No 
período da estação seca (junho a setembro), os animais foram alojados em pastagem de 
Brachiaria brizantha cv. Piatã (50 ha), cultivada a partir do manejo de integração com 
lavoura (ILP) em rotação com soja (Glycine max), submetida ao manejo de pastejo contínuo, 
com taxa de lotação fixa. Durante este período, os animais receberam 2,0 g/kg PC do 
suplemento 1 (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Composição química das forrageiras e suplementos, e produção de biomassa de forragem, disponíveis durante a fase de recria de 
novilhos cruzados no período de 2017 a 2018. 
Variável 
B. brizantha cv. Piatã  B. brizantha cv. Marandu  Suplemento 1 Suplemento 2 Suplemento 3 
Jun - Set/17  Set - Nov/17 Jan - Mai/18  Jun - Set/17 Set - Nov/17 Jan - Mai/18 
Matéria seca (%) 30,04  35,34 29,28  88,76 88,45 88,94 
Matéria orgânica (%) 92,64  93,33 92,47  77,79 82,04 72,21 
Proteína bruta (%) 12,63  6,53 8,22  20,07 15,12 30,35 
Fibra em detergente neutro (%) 60,18  69,82 71,50  8,86 10,01 8,23 
FDAcp (%)
1 28,21  32,21 32,16  - - - 
Nutrientes digestíveis totais (%)2 58,69  54,67 53,95  66,34 76,27 61,41 
Nitrogênio não proteico (%) -  - -  10,80 5,92 21,60 
BMS (kgMS/ha) - Parte aérea 2.860,06   5.045,08 6.343,66  - - - 
1FDAcp= Fibra em Detergente Acido livre de cinzas e proteína, 
2Valor estimado pela equação de Capelle et al. (2001): NDT=83,79-0,4171*FDN 
(r2= 0,82; P<0,01); BMS=Biomassa de matéria seca. 
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De setembro a novembro de 2017 (transição entre estação seca e águas), os animais 
foram transferidos para o pasto de Brachiaria brizantha cv. Marandu (94,2 ha), dividida em 
oito piquetes, e manejada em sistema de pastejo rotacionado com taxa de lotação fixa. Neste 
período os animais receberam 3,0 g/kg de PC do suplemento 2 e na fase final da recria, de 
novembro de 2017 a abril de 2018 (estação das águas), receberam 1,4 g/kg PC do suplemento 
3 (Tabela 1). 
A produção de biomassa da forragem foi avaliada de acordo com o método descrito por 
Haydock e Shaw (1975), e para a estimativa da composição do pasto, foram colhidas amostras 
de acordo com o método de pastejo simulado (JOHSON, 1978). 
Para a análise química as amostras foram pré-secas em estufa de ventilação forçada a 
55°C durante 72 a 96 horas, trituradas em moinho de facas em peneira de 1 mm e 
posteriormente analisadas para seu conteúdo de matéria seca (MS) (método 930.15), matéria 
orgânica (MM) (método 942.05), proteína bruta (PB) (método 976.05) (AOAC, 1990), fibra 
em detergente neutro e em detergente ácido (FDN e FDA) (VAN SOEST et al., 1991).O teor 
de nutrientes digestíveis totais (NDT) foi estimado segundo equação determinada por 
Cappelle et al. (2001) (Tabela 2). 
Na fase de terminação, de abril a agosto de 2018, os animais foram confinados por um 
período de 105 dias em baias coletivas, compondo lotes de 95 animais, receberam dieta 
composta de silagem de milho, caroço de algodão, farelo de soja, milho grão moído, sal 
mineral e ureia, com relação volumoso:concentrado de 35:65 fornecida em três tratos diários, 
obtendo-se consumo médio de 11,96 kg MS/animal/dia. Para avaliação do desempenho, 
foram realizadas pesagens com jejum de sólidos a cada 56 dias. O peso médio corporal de 600 
kg foi estabelecido para o término do experimento e abate dos animais. 
Considerou-se como o valor médio de aquisição dos animais, R$ 5,63 por kg PC, valor 
esse tabelado pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada no mês de maio de 
2017, adicionado de 10%, conforme acordo entre as partes. 
Para comparação econômica da faze de recria e terminação, considerou-se o valor dos 
bezerros DPrec como valor base, e a diferença deste para os demais tratamentos como o 
investimento. A estimativa de retorno, foi obtida pela diferença entre o saldo por animal do 
DPrec e os demais tratamentos. Para a análise econômica do investimento utilizou-se o ROI 
(return over investiment) como descrito por Oliveira et al. (2019). 
Para o cenário econômico do ciclo completo, avaliou-se o desempenho reprodutivo das 
matrizes e o desempenho dos bezerros nas fases de recria e terminação. Na fase de cria, 
considerou-se os índices de prenhez, perdas reprodutivas e mortalidades como sugeridos por 
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Gottschall et al. (2008) e Oliveira et al. (2006), a fim de se estimar o número de bezerros 
desmamados no cenário futuro, o mesmo foi multiplicado pelo valor de venda para 
determinação da receita do lote.  
O saldo de cada tratamento na fase de cria foi obtido por meio da diferença entre a 
receita do lote e os custos de suplementação dos bezerros, onde R$ 1,30 é o custo por kg do 
suplemento utilizado, e 1,189 e 1,394 kg/animal/dia corresponde ao consumo médio diário de 
suplemento pelos bezerros do DPrec e Creep, respectivamente. 
Para as fases de recria e terminação, considerou-se a mortalidade segundo Gottschall et 
al. (2010), a fim de se saber o número de bois a serem abatidos no cenário futuro. O saldo por 
animal foi estimado pela diferença entre o valor de venda dos bois por tratamento e o valor 
dos bezerros na fase de cria, e o saldo do lote foi obtido pela multiplicação do número de bois 
estimados a serem comercializados no futuro, por tratamento. 
Para o ROI do ciclo completo, considerou-se a soma dos saldos do lote das fases de cria 
e de recria e terminação, como saldo total estimado por tratamento. Considerou-se os custos 
da suplementação como investimento, e o retorno do ciclo como as diferenças entre os 
tratamentos DPrec e Creep em relação ao tratamento do DConv, pois nesse cenário o 
desmame convencional apresentou menor necessidade de investimento. 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizados. Os dados foram 
submetidos à análise de variância, e, se considerados diferentes pelo teste F em nível de 0,05 
de significância, utilizou-se, para a comparação de médias, o teste de Tukey (P<0,05). Todos 
os dados foram analisados pelo procedimento GLM do programa SAS versão 9.1. 1 (SAS 
Institute Inc., Cary, CA, EUA). 
Resultados 
Ao final da fase de cria a suplementação via creep feeding resultou em bezerros em 
média 34,41 kg mais pesados (P<0,05) em comparação aos do desmame precoce, e não foi 
observada diferença (P<0,05) entre o peso dos animais do desmame convencional e demais 
tratamentos. Durante a mesma fase, o GMD dos bezerros do tratamento Creep foi em média 
162 e 92 g/dia maior (P<0,05) que dos DPrec e DConv, respectivamente (Tabela 2). 
O GMD na fase de recria durante o período seco do ano, foi 84 g menor (P<0,05) para 
os animais provenientes do Creep em comparação aos do DConv, e não houve diferença 
(P>0,05) no GMD do DPrec e demais tratamentos. Não foi observada diferença (P>0,05) no 
peso corporal dos animais ao final do mesmo período, tendo os animais apresentado peso 
corporal médio de 290,31 ± 43,16 kg (Tabela 2). 
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Durante a fase de cria no período das águas, não houve diferença (P>0,05) no GMD e 
peso corporal dos animais em função dos tratamentos, obtendo-se GMD médio de 0,703 ± 
0,125 kg/dia e peso médio de 430,93 ± 40,92 kg (Tabela 2). Todavia, ao se analisar o 
desempenho durante toda a fase de recria, os animais do tratamento Creep apresentaram 
menor (P<0,05) GMD em relação aos do DPrec e DConv, com ganhos médios de 0,710, 
0,798 e 0,813 kg/dia, respectivamente (Tabela 2). 
 
Tabela 2 – Desempenho de novilhos cruzados (½ Angus e ½ Nelore) provenientes de 





DPrec Creep DConv 
Fase de Cria 
GMD (kg/dia) 0,689b 0,851a 0,759b 0,026 <0,0001 
Peso corporal final (kg) 193,53b 227,94a 213,23ab 10,075 0,0366 
Fase de Recria 
GMD – Recria seca (kg/dia)1 0,934ab 0,829b 1,018a 0,041 0,0051 
Peso corporal – Recria seca (kg)1 272,93 298,41 299,77 11,970 0,1734 
GMD – Recria águas (kg/dia)2 0,740 0,659 0,718 0,035 0,1747 
Peso corporal – Recria águas (kg) 421,00 430,18 443,38 11,349 0,3601 
GMD – Recria total (kg/dia) 0,798a 0,710b 0,813a 0,024 0,0032 
Fase de Terminação 
GMD (kg/dia) 1,679 1,686 1,687 0,089 0,9973 
Peso ao abate (kg) 599,00 608,88 622,23 16,977 0,6085 
Ciclo de Produção (Cria + Recria + Terminação) 
GMD (kg/dia) 0,860 0,880 0,887 0,022 0,6354 
1Ganho médio diário e peso corporal dos animais no período de pastejo do capim Piatã. 
2Ganho médio diário dos animais no período de pastejo do capim Marandu. EPM = Erro 
padrão médio; GMD = Ganho de médio diário. Médias seguidas por diferentes letras 
minúsculas na linha, diferem entre si pelo teste Tukey a 0,05 de significância. 
 
Não houve diferença (P>0,05) no desempenho durante a fase de terminação, sendo 
observado GMD de 1,684 ± 0,321 kg/dia e peso corporal ao abate de 609,44 ± 61,21 kg. 
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Comportamento similar foi observado ao se avaliar o desempenho dos animais durante todo o 
ciclo de produção, com GMD médio de 0,857 ± 0,080 kg/dia (Tabela 2). 
Quanto ao grau de acabamento, peso e rendimento de carcaça, não foram observadas 
diferenças entre os tratamentos avaliados, com médias de 2,87 ± 0,24, 350,36 ± 37,44 kg e 
57,53 ± 1,13 %, respectivamente (Tabela 3). 
 
Tabela 3 – Características de carcaça de novilhos (½ Angus e ½ Nelore) provenientes de 





DPrec Creep DConv 
Grau de Acabamento 2,91 2,84 2,87 0,067 0,7366 
Peso de carcaça (kg) 342,54 351,32 358,11 10,383 0,5474 
Rendimento de carcaça (%) 57,15 57,83 57,58 0,314 0,2474 
EPM= Erro padrão médio. Médias seguidas por diferentes letras minúsculas na linha, diferem 
entre si pelo teste Tukey a 0,05 de significância. 
 
No cenário econômico da fase de cria foi possível evidenciar que o tratamento Creep 
resultou na maior receita por bezerro (R$ 1.283,31), todavia o tratamento DPrec apresentou 
saldo maior ao final dessa fase, seguido do DConv e Creep, com valores de R$ 21.819,54, R$ 
21.728,87 e R$ 20.856,01, respectivamente (Tabela 4). 
Na fase de recria e terminação o valor de R$ 3.582,92 foi a maior receita por animal, e 
foi obtida pelo tratamento DConv, contudo o mesmo apresentou o menor saldo do lote (R$ 
42.883,74). Ao se avaliar o ROI tendo o tratamento DPrec como referência, DConv (R$ -
0,77) e Creep (R$ -1,71) não conseguiram apresentar valores positivos (Tabela 4). 
Ao se avaliar o ciclo completo de produção, a estimativa do saldo total por tratamento 
foi de R$ 78.329,54, R$ 65.280,41 e R$ 64.612,61 para o DPrec, Creep e DConv, 
respectivamente. Quanto à o retorno sobre o investimento (ROI), é possível observar que o 
tratamento DPrec apresentou ROI positivo de R$ 1,95, em contrapartida o tratamento do 





Tabela 4 – Cenário econômico da produção, de novilhos cruzados (½ Angus e ½ Nelore) 
provenientes de diferentes manejos durante a fase de cria, recriados a pasto e 
terminados em confinamento. 
Variável 
Tratamentos 
DPrec Creep DConv 
Fase Cria 
Matrizes (N)2 30,00 30,00 30,00 
Taxa de prenhez (%) 92,65 79,60 71,87 
Perda reprodutivas (%)3 7,60 7,60 7,60 
Taxa de mortalidade (%)4 4,00 4,00 4,00 
Taxa de desmama (%)5 81,05 68,00 60,27 
Bezerros desmamados (N) 6 24,3 20,4 18,1 
Receita por bezerro (R$) 1.089,59 1.283,31 1.200,49 
Receita do lote - Fase Cria (R$) 26.477,04 26.179,53 21.728,87 
Custo com suplementação (R$) 4.657,50 5.323,52 0,00 
Saldo do lote – Fase Cria (R$) 21.819,54 20.856,01 21.728,87 
Fase Recria e Terminação 
Animais abatidos 24 20 18 
Peso de carcaça (@) 22,84 23,42 23,87 
Valor pago por arroba (R$) 151,06 149,79 150,22 
Receita bruta por animal (R$) 3.448,34 3.504,53 3.582,92 
Saldo/animal (R$) 2.358,75 2.221,22 2.382,43 
Saldo do lote – Fase Recria e Terminação(R$) 56.610,00 44.424,40 42.883,74 
Investimento (R$) - 193,72 110,90 
Retorno por animal abatido (R$) - -137,53 23,68 
ROI (R$/R$ investido)7 - -1,71 -0,77 
Ciclo Completo 
Saldo Total 78.329,54 65.280,41 64.612,61 
Investimento (R$) 4.657,50 5.323,52 0,00 
Retorno do ciclo (R$) 13.716,93 667,80 - 
ROI (R$/R$ investido)7 1,95 -0,88  
1Para efeito de comparação, considerou-se o número de matrizes como sendo semelhante entre 
os tratamentos (tratamento). 3Conforme Gottschall et al. (2008); 4Conforme Oliveira et al. 
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(2006); 5Soma das perdas reprodutivas e taxa de mortalidade; 6Bezerros hipoteticamente a 




O maior peso corporal dos bezerros do tratamento Creep ao final da fase de cria em 
relação aos do DPrec (Tabela 2), pode ser atribuído ao maior aporte e consumo de nutrientes 
advindos da dieta composta por leite materno, ração peletizada e forragem. De maneira geral, 
as exigências nutricionais de bezerros, para maiores ganhos, não são totalmente supridas pela 
dieta ofertada nesta fase, seja devido à pouca eficiência na digestão de fibras (DANTAS et al., 
2010), ou ao adiantamento da retirada do leite da dieta, no caso dos bezerros submetidos ao 
desmame precoce. 
A semelhança do peso corporal dos bezerros dos tratamentos DPrec e DConv ao final da 
cria, permite se inferir que o desmame aos 113 dias, nas condições do presente estudo, não 
afetou o desempenho dos bezerros. Todavia, deve-se ter cuidado ao se adotar o manejo de 
desmame precoce, pois, o crescimento de animais ser influenciado pela idade e/ou raça dos 
bezerros, e ao planejamento nutricional pós-desmame, e pode eventualmente resultar em 
menor peso ao final da fase de cria (KHADEM et al., 2000; PÖTTER et al., 2004). 
O maior GMD (P<0,05) dos animais DConv e o ganho intermediário dos DPrec, 
resultou em igualdade (P>0,05) dos pesos corporais dos animais, ao final da primeira fase de 
recria (seca), eliminando a vantagem obtida pelo tratamento Creep durante o aleitamento. 
É provável que animais do tratamento Creep, tiveram seu desempenho afetado devido à 
redução no aporte nutricional, pois ao final do período de cria o consumo de suplemento 
observado no creep feeding foi de 2,345 kg/animal/dia, com redução para 600 g/animal/dia ao 
início da fase de recria. Apesar da boa qualidade nutricional do capim Piatã obtido pela 
integração com lavoura, esses animais podem ter apresentado maior dificuldade de adaptação 
à mudança para uma dieta de maior teor de fibras (VAN SOEST, 1994). 
Pastagens tropicais obtidas por ILP apresentam bom valor nutricional, o que permite aos 
animais apresentar elevado ganho de peso em pasto (TURINI et al., 2015), corroborando com 
o observado no presente estudo, com 0,925 kg/dia de GMD durante o período seco do ano. 
Em contrapartida, durante o período em que os animais permaneceram em pastagem de 
Marandu, os ganhos reduziram para 0,703 kg/dia em média, o que pode ser em parte atribuído 
à diferença na qualidade da forrageira (Tabela 2), sem efeito (P>0,05) dos tratamentos sobre o 
GMD nesse período. 
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De forma geral, no presente estudo as pastagens apresentaram teores satisfatórios de PB, 
exceto no período de setembro a novembro de 2017, os teores de proteína bruta atingiram o 
nível crítico, com média de 6,53% (Tabela 1). 7% de PB é apontado como limite em 
pastagens tropicais, onde teores menores podem levar a concentrações ruminais de nitrogênio 
amoniacal menores que 5 mg/100ml, e não atender as necessidades dos microrganismos 
ruminais, e afetar negativamente a digestibilidade da forragem (SATTER & ROFFLER, 
1979; MATHIS et al., 2000). Todavia esse efeito foi possivelmente minimizado por meio da 
suplementação proteica e energética oferecida ao nível de 1,200 kg/animal/dia, visto que o 
GMD observado foi satisfatório. 
Os tratamentos influenciaram o desempenho dos animais na fase de recria, e os maiores 
ganhos diários dos animais provenientes do DPrec e DConv (Tabela 2) podem ser devido a 
um provável crescimento compensatório, por possível restrição alimentar durante a fase de 
cria, associada a aumento na oferta de nutrientes durante a recria. 
Segundo Hoch et al. (2003) o crescimento compensatório é definido como um aumento 
acima do normal na taxa de crescimento, observada após um período de restrição alimentar. 
Todavia o ganho compensatório pode variar em função da relação entre o déficit nutricional 
anterior e sua compensação na fase de realimentação (PHILLIPS et al., 1991), o que pode 
justificar eventuais variações do efeito de compensação entre os animais DPrec e DConv, em 
função da estratégia de manejo de cria adotada para cada grupo. 
A semelhança no desempenho durante o período de terminação em confinamento entre 
os tratamentos, demonstra ausência de ganho compensatório durante essa fase (Tabela 2). 
Segundo Hornick et al. (2000), o ganho compensatório é reduzido a níveis mínimos após 4 
meses de realimentação, uma vez que, a fase de terminação teve início 9,5 meses após o final 
da fase de cria (termino da restrição alimentar), esta normalização pode ser observada ao se 
analisar os dados de GMD. 
É válido ressaltar que, o desmame precoce como estratégia de manejo na fase de cria 
não prejudicou o desenvolvimento dos bezerros, uma vez que, os animais do tratamento 
DPrec apresentaram peso ao abate semelhante aos dos demais tratamentos, em especial 
semelhante aos manejados pelo método tradicional de cria. 
Ao abate não se observou diferença (P>0,05) entre DPrec, DConv e Creep quanto as 
características de carcaça avaliadas (Tabela 3). Vaz et al. (2011) destacam que o acabamento 
de carcaça é uma característica importante a ser considerada no abate de animais em idades 
precoces. Ressalta-se que no presente estudo os animais apresentaram acabamento de carcaça 
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acima de 2,5, o que está acima dos dois pontos exigidos como mínimo pela indústria, para 
uma carcaça de acabamento aceitável (Tabela 3). 
A semelhança no peso e rendimento de carcaça dos animais pode ser explicada devido 
ao peso similar ao início da fase de terminação, pelo o uso de dietas iguais para todos os 
tratamentos no confinamento, e corrobora a hipótese de que o desmame precoce não 
influencia negativamente as características de carcaças importantes do ponto de vista 
econômico (Tabela 3). 
Do ponto de vista econômico, o uso de bezerros provenientes dos tratamentos Creep e 
DConv não foi interessante para fase de recria e terminação, uma vez que, não houve retorno 
do capital desembolsado a mais para aquisição desses animais em relação aos do DPrec 
(Tabela 4), pois o valor do ROI foi negativo para ambos os tratamentos. 
A análise comparativa demonstrou pior resultado econômico para os animais do 
tratamento Creep, pois o ROI de R$ -1,71, qual aponta que o capital investido não retornou, e 
que a terminação desses animais gerou o menor retorno financeiro. Os animais advindos do 
DPrec, geraram receita similar, e assim, a recria e terminação de animais provenientes deste 
tipo de manejo é interessante do ponto de vista econômico, especialmente devido ao menor 
capital a ser desembolsado na aquisição dos mesmos (Tabela 4).  
O cenário econômico durante a cria, demonstrou que o DPrec resultou em saldo de R$ 
90,67 maior em relação ao DConv, o que pode ser considerado um baixo incremento 
financeiro. Todavia, há de se ressaltar que em rebanhos com índice de prenhez abaixo de 72% 
a eficiência econômica do DPrec pode eventualmente ser melhor (Tabela 4). O uso do creep 
feeding, a pesar de apresentar maior valor médio de comercialização, o mesmo não resultou 
em maior retorno econômico principalmente devido ao elevado custo com a suplementação 
nesta fase. 
Para o cenário econômico do ciclo completo, a utilização de animais provenientes do 
manejo de DPrec resulta em retorno financeiro positivo (ROI de R$ 1,95), em comparação 
aos do tratamento DConv. Ao passo que, animais provenientes do creep feeding resultam em 
menor retorno, pois para cada R$ 1,00 a mais investido, houve uma perda de R$ 0,88, assim, 




O desmame precoce ou a suplementação em creep feeding como estratégia de manejo 
durante a fase de cria, não afeta o desenvolvimento ponderal, peso de abate e características 
de carcaça de novilhos cruzados, desde que na recria se utilize moderada suplementação a 
pasto com terminação em confinamento. 
Não é viável o uso de bezerros cruzados suplementados em creep feeding, quando a 
recria for a pasto com moderada suplementação, pois não há retorno econômico do 
investimento ao final do ciclo de produção. 
A recria a pasto e terminação em confinamento de animais provenientes do manejo de 
desmame precoce é mais vantajosa, em termos de viabilidade econômica, para produtores que 
trabalham com recria e terminação. 
Para produtores que desenvolvem ciclo completo, o uso do manejo de desmame precoce 
(4 meses) pode resultar em maior retorno do investimento além de melhorar os índices 
reprodutivos, com maior número de bezerros desmamados, recriados a pasto e terminados em 
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